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Elspaço do Leitor 
In dúbio pro reu 

• \ soc iedade bras i le i ra m a i s 

un i a \ c i foí des re spe i t ada sem a 

m m i m a satisfação pelos represen­

tan les d o C o n g r e s s o Nac iona l na 

f igura d o p res iden te da C&mara 

J o . Deputados . Sr Michei Temer , 

a o inde fe r i r o p e d i d o de 

i m p e a c h m e n i ' J o p res iden te ,1a 

R e p ú b l i c a a l e g a n d o falta de con­

sis tência para a c a t a d o E notável e 

es t r anha a fidelidade demons t r ada 

pe los polftlCOS, COIDO nesse episo­

d io , ao maior opressor JCSM- pa is 

m e s m o q u a n d o sua ace i t ação po­

pular chega a beirar a p rox imidade 

d e ze ro e a c o r r u p ç ã o a t inge e m 

o u n a p a r t i d a o seu grau mais c lc-

\ bajulação e a subserviên­

c ia p o l í n c a ao atual gove rnan t e 

i m p e d e m q u e se torne p rov iden ­

cias concre tas no sentido de nos li­

vrar J a cas t ração imposta de for­

nia abso iu lamenle desumana atra­

vés dessa politica econõmica cruel 

a rodas as classes sociais pela falta 

de e s p i n l o c ívico do ditador. Mal­

g r a d o , a co r rupção seia a tõnica 

desse g o v e m o , inclusive com par­

t i c i p a ç ã o dire ta na sua evo lução , 

os pol í t icos que lhe fazem a cor te , 

amda te imam em ignorar, na força 

J o interesse próprio, que o seu g o ­

verno esta completamente minado 

smoralízaçâo e a desordem 
social Fácil, permi t ida c i m p u n e 

orques t rada para prejudicar propo-

s i tudamente o desenvolvimento J o 

Brasil e a qual idade de vida d o seu 

povo. 
Não se trata apenas de uma sus­

pe i t a , m a s de ev idênc ias q u e lhe 

c o m p r o m e t e m a con t i nuação J o 

exerc íc io J o cargo ao cometer d i ­

versos c n m e s de responsabi l idade 

q u e o r ig ina ram de mane i ra o p o r ­

tuna o pedido. Em função dos d e s ­

m a n d o s pra t icados no seu gover ­

no , c r í s ta l iza-se , por tan to , a fal ta 

de controle no comando do país e 

se nutras provas nãu bastassem pa­

ra f u n d a m e n t a ç ã o do j u l g a m e n l o 

d a q u i l o q u e se pede, seu descon­

trole e incompe tênc ia , a l em da 

imolação de um povo seriam sufi­

c ien tes para comprovar sua inca-

pac idade na permanênc ia do car­

go E m visla d i sso , os fatos pe lo 

m e n o s são a d e q u a d o s para q u e 

seus c o n e l i g i o n a n o s o c o n d u z a m 

a ref lexão para em benefl 

n a ç ã o t a / e r uni e x a m e d e c o n s ­

ciência e. dc p r ó p n a vontade, usar 

d o i n s t r u m e n t o da renuncia que , 

sem dúvida, sena o ma io r a l ív io de 

game dt -.ui dessa história tr iste 

de u m a di tadura fracassada 

i Is e s c â n d a l o s que se r epe t em 

d e n t r o de ou t ros a c o n t e c i m e n t o s 

contrários % lisura do seu gove rno 

00 J ia-a dia, de fonna clara, atra-

tmp iedade e c o n ó m i c a , do 

. tento da c o n u p ç ã o e, con­

sequentemente , o declínio absolu­

to do paw e u leito medi to J e ser 

r e c o n d u z i d o ao poder c o m um 

c o n s e n t i m e n t o duv idoso para "-

vender ' a vergonha nacional aos 

c redores e s t r ange i ros são fatores 

suficientes q u e justif icam sua saí­

da sem m a i o r e s de longas . En t r e ­

tanto, apesar de tudo, o d e p u t a d o 

Mis liei r emei , ainda acalenta dú-

viJas a respei to quando indeferiu 

o pedido c o m o pensamento lotal­

menle opos to aos anseios da socie­

dade brasi le i ra A c r e d i t a m o s q u e 

se embasou tia sentença lat ina ex­

t ra ída dos r o m a n o s na -duvida, a 

favor do r e u ' . Viu. por tan to , sem 

os olhos do rosto! Sua dúvida pu­

de desd i ze r os fatos por a l g u m 

t e m p o , n ã o muda rá , p o r é m , o 

compor t amen to do presidente que . 

decer to , não terminará o m a n d a t o 

em função do justo d e t e n n m i s m o 

da hislória." 

H u g o R o c h a - i Av. Joana Angé l i ­

ca . 9 7 0 / 9 0 1 . ( S a l v a d o r - B A ) -

email h u g o r o c h a ^ s v n . c o m . b r 

Dois pesos, duas medidas 
Fosse o Sr. Lu i / Ignacio (Lula) 

da Silva o presidente da Repúbl i ­

ca , os d i re i t i s tas e el i t is tas e s i a ­

n a m a c h a m á - l o de ladrão, de in­

c o m p e t e n t e , de cor rup to e de en -

treguista . Todas as mazelas que es­

tão ocor rendo no país seriam atri­

bu ídas a ele E, com cer teza , os 

m e s m o s senadores e depulados fe­

derais que não aceitaram sequer o 

exame J o peJu lo Je impeachmcnl 

d o presidente FHC, de tudo fartam 

ten ta r i am alê um go lpe - pa ra 

Olijá lo d o Palác io d o Planal to . E 

o lhe la se a C I A não se in t rome­

tesse lambem. . . 

Vê-se dai eomo agem n.s parla­

menlares que m a m a m no governo. 

M e s m o diante de tantos fatos de 

s a b u n a d o r e s do governo , J o des­

ca labro da saúJe pública, da edu­

cação , da assistência social, J a hu­

m i l h a ç ã o a q u e e s l ão s e n d o s u b ­

m e t i d o s os se rv idores p ú b l i c o s 

1 al ivos e inativos, e os pens ion i s ­

tas i. J o empobrec imen to geral J a 

popu lação , da tributação extrema­

men te pesada contra a classe tra­

ba lhadora ; c o m os e scânda los do 

sistema financeiro; com ludo islo. 

os " g o v e m i s t a s " fecham os o lhos 

para o d e s c a l a b r o geral e c o n t i ­

n u a m des f ru t ando das b e n e s s e s 

brasi l ianas . São dois pesos e duas 

medidas . 

Atí l io C a r n e i r o 

( M u s s u r u n g a 11 - São Cr i s lóvãu -

Sa lvador -BAl 

Neutralidade e competência 
" C o n h e c i o Sr Virgílio El í s io , 

q u a n d o ainda muito jovem, j o v e m 

também ele, como comentarista de 
futebol e dos bons. Era o meu co­

mentar is ta preferido e anles conti-

nuasse :omentar is ta ate hoje, por­

que , ce r tamenle , cu ainda o admi­

raria, embora o mesmo não precise 

da minha admi ração para nada . 

hem sei E que . como presidente da 

Federação Baiana de Futebol, di to 

senhor fmslra-me, profundamente 

( o m o se não bastasse o fato da 

quele ienhor, apo io da pr imeira ho ­

ra ao R i c a r d o Teixeira , pe rmi l i r 

q u e o Bah ia seja massac rado na 

C B F . até aqui . e m nosso Estado, a 

Federação d e u a que 0 Vilóna laça 

o q u e b e m quer. Sei que o pres i -

dente da Federação não e o único 

cu lpado 0 "guarda-chuva" polí t ico 

do Vitoria, ê impressionante RaMa 

prelei lura. com Jirigcnlcs torcedo­

res, l iberando um local para um jo 

g o d a q u e l a importância , sem as 

me lho re s condições Homens que 

dever iam cuidar do interesse públi­

co, r endendo se a paixões elubístt 

. Ja l V|i 

d o 

para 

do 

• Ul 

príetário, nei essariamente Os in 
gressos iem de ser postos a venda 

indis t in tamente , para iodo Q públi 

c o in teressado e a lon ida que pu 

det que 0 encha 

O e s t á d i o ê n u m ' Nau, mas o 

jogador l n do Bahia, já apa 

uboii i,i dentro ••• Pithon quase apa 
nha S -i Pederaçflo tivesse inde 
pendÊm ia, convocaria a direloria 

d o Vitór ia , e s c l a r e c e n d o : n e s s a s 

c o n d i ç õ e s , a Fede ração n ã o p ro ­

g r a m a j o g o para o B a r r a d ã o . E 

desse no que desse , o c a m p e o n a l o 

não acabasse , caísse o próprio pre­

sidenle da Federação, mas que ele . 

pelo menos , não se curvasse dessa 

fonna . Mas aí. acabar iam as mor­

d o m i a s , a s en t rev is tas no r ád io e 

TV, as viagens, os congressos em 

generosos hotéis laqui para uns. é 

do que 0 pres idente Virgílio mais 

gos t a i Mas islo ê p e c a d o ? N â o , 

Pecado c 0 presidente gostar mais 

de ludo isio J o que J o fulebol ao 

qual esta DU dever ia estar se rv in­

do 

L e n d o A T A R D E , p u d e c o m ­

preender melhoi o senhor Virgílio: 

diz ele, que o presidente du Bahia 

deve cuidar do seu elube. enquan­

lo. ele cuidará da sua f e d e r a ç ã o ' 

Interessanle, pensava ele que a Fe­

deração era dos clubes, mais c o m o 

P presidente fe/. dela a sua casa, e 

pelo que J i / . Ji i tribunal a sua ar­

ma, e possível que não haja mes 

mo espaço para o Halua na sua Fe­

deração, porque e le e mui to gran­

de e a sna f e d e r a ç ã o . Uca mui lo 

pequena para abnga lu 

De qua lque i manei ra , a figura 

do falso torcedor n gente jã apren­

de nhece i desde Newton 

Mota, nem nos interessa que men-

ÍOl i i " i-nhoi loiça para 0 Hahia 

11 que dese jávamos era um presi­

dente Je f e d e i a ç a o mais capaci ta 

d.* e menus neu t ro , ia que tanta 

neutralidade, já foi bem interpreta 
la pelo presidente do Bahia." 

Jayme v Coy Filho 
[Advogado OAB 604 l BA Sal 
vadoí H V) 

Polícia Comunitária 
O leitor Acton Lobo de Almeida, 

00 dia 2/fvW, escreveu, com muita 

da i eza . para esse impotiarne espa 

ço democrático denunciando que a 

Polícia Cumunilana su fci instalada 

e m bainos nobrvs 

Na condição de capitão da Poli-

. n Militar e deputado estaJuai J e 

TO dízer que é verdadeira essa Jc 

núncia. Todavia, essa é uma política 

elitista adotada pelo govemo J o es­

tado, que lem prejudicado, alem da 

pupulação, os prupnos policiais mi­

liiares. que trabalham com poucos 

recursos nesses ba inos No nosso 

gabinete, na -Vsembléia legis la t i -

\ a. n6fi realizamos um prolundo e>-

ludo diagnóstico que prova, eum 

documentos e números, essa vergo­

nhosa discriminação do g o v e m o 

contra os bairros periféricos, no to­

cante à segurança pública. Esse es­

tudo se encontra ã disposição de to­

j o s e sera divulgado em breve para 

que a população descubra que a Ba­

hia nãu vai tão bem quanto dizem... 

C a p i t ã o Tadeu F e r n a n d e s 

(Deputadu. PSB. Salvador-BA I 

Meio ambiente 
A sistematização do conheci­

mento sobre o meio ambiente e 

equilibrio dus ecossistemas na eco­

logia foi uma conquista dos bo­

mens e do planeta. No entanto, 

muita gente nãu conseguiu enten­

d e r a impurlãncia da preservação 

do meio ambienle, inclusive para a 

sobrevivência da espécie humana. 

Não c o caso de A TARDE, que 

v e m desempenhando importanle 

papel ao informar e provocar o de­

bate nesta questão, a Iodo tempo, 

independenle du m u m e n t o anual 

em que é comum apresentar algu­

ma manifestação pública lormaJ. 

Pur ocasião do dia 5 de junhu . 

Dia Mundial do Meio Ambiente. A 

TARDE merece saudação especial 

por vir ajudando a ampliar a cons­

ciência de que a preservação du 

meiu ambiente insere-se nu rol du.s 

Direitos Humanos. 

I s a d o r a Browne Ribei ro 

(Av. Araújo Pinho, n" 503 . Canela. 

Salvador-BA) 

Justiça militar 
•"Fez público o nosso jornal A TAR­

DE de 29/5 que um depatfldo propôs a 
extinção dus tribunais e audUodas mili­
tares estaduais, o que. ahãs. nãu nus 
eausa espécie, dosde quando, esse in­
justo exagero sc coaduna com u desejo 
dos subversivas de ontem • muiltis ate 
nu govemo ledenil - Je Jcsmiliiari/ar 
as PMs. Disse mais. que nâo há argu-
mento que justifique a manutenção dc 
uma instancia prúpna para o julgamen­
to dos miliiares. 

Ledn engano. A Justiça militar Jos 
estados não deixa de ser um foro espe­
cial entrelantu. jamais luncinnnii como 
"jusUça de exceçãii". pois. para quem 
não sabe. cm sentidu esirito. é um luro 
mstitindu paru |ulgar que nâu devem ser 
apreciadas pelos triliunais regulares. 

A Justiça Militar nãn estabetf 
- pciis. . Os 

membruMjas PMs, penn 
armados e sujeitos a um regime dile­
rente dus servidores em geral, tnconem 
falalmenle em delitos que eseapam ao 
juÉEO comum. Esse foro nâo foi ctiado 
para us delitos dos militares, nus sim 
para us delitos militares. Respondem us 
PMs no foto comum pelos crimes co­
muns. É um imperativo vital, que alen­
de a uma necessidade social, além de 
cuninhur pani o lonaleeimcniu de ha-
hiius Je obediências aus pnncipius mo­
rais e éticos, assegurando a impresem-
di\el disciplina militar. 

Aqui na Bahia só temos auditona. 
cuja cidadela é o último baluane que as 
forças dc segurança podem perder. 
IX-stmída a disciplina - sustentãcnlu Je 
qualquer mganizaçãa Eáidada e hierar­
quizada - estará destruída a nação 
Nossos legisladores, democratas c pa-
Inutas, independeniemenie de cur paiti-
dána. não podem esquecer qnc a Justi­
ça c representada por uma cstátiiii cega. 
que nàu \ é convemêneuis nem du es­
querda nem da direila, nem lâu pouco, 
dos junsconsulios romanos quando di-

ZJanu "Summum |us sumina injuna" 
justiça exagerada redunda em injustiça 

sub pena. após o resultado causa e 
efeito, levarem para o próximo milénio 
a tristeza e o lemotso de uma Injustiça 

HunibiTtu Costa Sluram 
(Cei PMR/R - Kua Pml. Palma. iV 15 
-Salvador-BA) 

C a r t a s p a r a e s t a e o l u n a d e ­

v e m ser d i r i g i d a s a " E s p a ç o d o 

L e i t o r " - R e d a ç ã o d e A T A R ­

D E - Aven ida T a n c r e d o Neves . 

1.092 - S a l v a d o r - B a h i a - C E P 

41S22-'>(HI. con te r a t é .M) l i nhas 

» s e r p r e f e r e n c i a l m e n t e da l i t o -

g r a f n d n s . A l í m dn a s . s i n a l u n i . 

e n d e r e ç o e n u m e r o d e ( ' a r t e i r a 

tie I d e n l i d a d e . q u a n d o f ize rem 

u c u s a ç ò e s e d e n ú n c i a s , ., f i rm» 

d e v e s e r r e c o n h e c i d a . A p u b l i -

e a ç S o d a s c a r t a s p o d e r á ser in­

t e g r a l mi pu rc iu l , » c r i t é r i o du 

e d i l o r i a . 

Empregado doméstico enfrenta 
crise no mercado de trabalho 
Nunca houve b o m lem­

po para empregada do 

mestiça His to i icamente 

alvejadas por qualifica­

ções depreciativas, c o m u 

çraxe i ra e nwtor i s t a de 

fogão, -Uc l iveram uma 

alegria ua Cons t i tu ição 

de i m . q u a n d o con 

quis taram u reconheci 

menlo legal c o m o traba-

thadoras Ma.s não deu 

pani festejar. A 

amda não tem 

assinada, recebe menus 

J n miniuiM c inesinu pa­

ra as que formal izaram 

contra io regulai o J e -

sempicgo bate às porias. 

Em 1995, o S ind ica lo 

dus Empregados Domés­

ticos [Sindomést íco) ta­

zia de uma a J u a s resci­

sões contratuais poi dia. 

Hoje. a média diária va-

/ 

de 
d u 

sb:: 
A p r e s i d e n t e d o Sindomést ico , C l c u w Ol ive i ra 

culida nu auditúrio da Delegacia Re­

gional de T raba lho t D R T t , pu r r e ­

presentanles J u ú igão , da Secretaria 

Estadual do Traba lho e Igreia. atra­

vés Ja Pastoral d o Domés t i co , além 

de sindicato e assoc iação ligados ao 

segmento . A in tenção é esmiuçar os 

direi tos J u s e m p r e g a d o s c deveres 

J u s patrões. |a q u e bá mui t a des in-

furmuçãu de parte a parte, lanta que 

us sinJical istas não escondem: ape­

sar de a lei ser u m a conquis ta , o do­

méstico amda vive. na sua maioria . 

sa í ram es l ão vol tando e outras que 

a vida inteira foram domést icas e s ­

lão p rocu rando emprego e n ã o 

acham", garante a presidente do Sin­

domést ico . C leu / a M 

Efeito cascata 

O própr io S i n d o m 

dicador. Tem L7O0 

mero b e m a q u é m do 

representa, dos quais • 

ijueniam a entidade 

g u l a n d a d e . "f.m nu. i 

hã alé b n g a pur vagas n.i 

Aqui , t e m o s que pu i 

assinala C l e u / a . ob 

muitos du.s trabalhadores ., 

nun na entidade uma i 

parte desconhece os 

tros, espec ia lmente us mai 

têm preconcei to contra 

a r g u m e n t a n d o que \ 

assim que puderem sa 

sabemos de concreto, poi ; . 

nossas , é que l»v ; 

mulheres e a maiot pa 

x a e i á r i a d e 15 a 35 anus 

A cr i se du d e s e m p r e g o 

a t ing indo a categoria em 

g u n d o a s ind ica l i s t a . "Quem f 

prega o d o m é s t i c o é a classt 

Sc u bancár io é demit ido , 

da a empregada embuta Se 

d e m i t e , i a m b é m há demis 

nossa ãrea" . lembra 

- . • • 

IM.,f 

Direitos e deveres são ignorados 

em cii 

Qu 

u k 

.lilsi.l 

i Ih 

abalhado 

abe i 

d i g o q u e é c h u t e " , a f i rma u d e l e ­

g a d o d o T r a b a l h o da B a h i a . 1EJ-

m u n J u Fahe l . " N ã o sei . 0 l i l t imu 

d a d o q u e t e m o s é du I B G E de 

1995 , a p o n t a n d o 3 2 7 . 1 6 8 , s e n d o 

3 0 5 . 3 7 7 m u l h e r e s e 2 1 . 7 9 1 h o -

defa . Ci 

Diariamenle, cerca de 2 0 pessoas 

vão ã DRT para se orientar a respei­

to dos direitos dos empregados do-

mésdcos. Normalmente são interes­

sados em buscar uma vaga no mer­

cado que não sabem como é a legis­

lação. N o lado dos patrões iambém 

hã desinformação. Segundo Cleuza 

Oliveira, quando o S indomést ico 

manda a carta para o patrão pedindo 

que ele se apresente, a maioria alen­

de. "Alguns confessam abenameme 

que não sabiam da existência da lei 

e nós acredi tamos, porque eles fa­

zem acordo sem problemas. H á os 

que tomarn u m recibo no valor de 

um salário mínimo, mas pagam me­

nos. Estes, s im. agem de má-fé". 

Segundo o de legado E d m u n d o 

Fahel, e m relaçãu aus irabalh.i ' v 

comuns, os domésticos não têm li­

reito a F G T S , huras extras, fénas 

proporcionais e folga em dias de fe­

riado. Veja os principais aspeci> > 

Sao direi tos e deveres du traba-

Uuidor doméstico - Carteira assina­

da, recolhimento de 8% de INSS 

férias de 20 dias úteis por anu ir> : :-

Ihado. p a g a m e n t o de u m terço 

salário nas férias. 13° integral ou 

proporcional, uma folga semanal . 

vale-transpone quando nâo domai 

no local de trabalho. 

Sõo direitos e deveres do patrão 

- Descontar 2 0 % de alimenlaçã. c 

2 5 % de moradia, quando o empre­

gado dormir no local do trabalhi . 

cumprir as obrigações contratadas 

RS 

• 

| .r. 

• 

1 

Direito da Ucsal condecorará melhores alunos 
O Conselho Depar tamenta l da Fa­

culdade de Direi to da Univers idade 
Catól ica J u Sa lvador (Ucsa l ) . a co -
lhendu proposta de seu diretor, pro-

•Tlu . Ba :llar. 

diploma de "Honra ai 
t inadu ao a luno que 
lhores notas no cur: 
premiu será ent regue 
de formatura e leni i 

M e n t o " , des 

jur íd ico . O 
a sulen idade 

govemador da Bahia J.J. Seabra, 

Segundo expl icou o professor 

Thomas Bacellar, a lãurea foi criada 

n o Brasil e m 1827, c o m o incentivo 

ao estudo, na mesma lei que instituiu 

os cursos jur íd icos . Passaram-se 5 0 

anos sem que nenhum estudante de 

direito do Brasil fizesse j u s a ela 

I nem Ruy Barbosa) , porque a exigên­

cia era tirar distinção mota 10) em 
das as disciplinas dur;inte o curso 

Seabra foi 0 pr imeiro aluno ag 
ciado no país . porque foi u prime 
a faze r loJu o CUTSO com nula 10, 
primeiro ao úll imo anu. J J . Seah 
a lém de duas vezes govemadui 
Bahia, fui. também em duas oputl 
n idades . minis t ro de Estado i I fe 

Em Salvador 
Alzira Isabel de Souza - 78 anus. viiS-
va. aposentada, natural Jc Bravo-Babia. 
Faleceu nu Hospital Jorge Valente e re-
sidia na kua do Sodré. M . apartamento 
tl2.C'enir.i Iui sepultada ãs 13 huras de 
ninem ii" '. emilério lardim da Saudade, 
Fra filha Je Américo Joaquim de Souza 
e Mana Isabel de Souza. 
Júlio Nunes Pinheiro - KD anos. casa­
do, aposentado, natural de Irará. Fale­
ceu nu Hospnal Santo Amaro e residia 
na Rua Edith da Goma c Abreu, 91, Itai­
gara, Poi sepultada as Id huras de On­
tem nu Cemitério Jardim da Saudade. 
Era filho de Isabel Nunes Cusla. 
.laime Tarijuiiiii» l i i t lem n u n - 91) 
anos. casado, aposenlado. nalural de 
Salvador faleceu em sua residência, na 
Rua Oito de ['••/, laiuu. 53, apamunen-
to601.Graça, e foi tepuiudo&s 11 ho­
ras dc ontem BO Cemitério do Campo 

,ado. n p o x m á o . natural de Pesqueira-

39, apanamento 102. Vasco Ja Gama. e 
tm sepultado as 11 huras dc matem nu 
Cemitério do Campo Santo. Era filho de 
António Cordeiro Lehe e Tereza Cor­
deiro Calado 
Milton Peiracioll 61 anus. desquita­
do, advogado faleceu nu Hospilal 
Aliança e residia na Rua Oscar Carras-
eu/a. f C apartamento 402, Barra Ave­
nida f iu sepultado às I 7 horas dc on­
lem no Cemitério do Campo Santo. Era 
lilho de Rafael IVitaeiuh e Eueèniii Pin-

Maria Benta da Silva - 66 anos. viúva, 
doméstica, natural Je Cachoeira Fidcceu 
na I'Travessa do Conlorno, 19, Sao Cae­
tano, c foi sepultada às 11 horas de ontem 
nu Cemilénu da Quinta dos Lázaros. Era 
filha de Rufina Teodora da Silva. 
Antõnio Sérgio Barbosa dos Santos -
25 anos, solteiro, natural de Salvador. 
Faleceu no Hospital Geral do Estado e 
foi sepultado às 11 horas de ontem no 
Cemiténo da Quinta dos Lázaros, Era 
lilho dc Maria Joana da Silva Barbosa. 
Antónia Costa Ramos - 74 anos, sol­
teira, nalural de Campina Grande. Fale­
ceu no Hospital Santo António e foi se­
pultada às 11 horas de onlem no Cemi­
tério da Quinta dos Lázaros. Era filha 
de Veneranda Maria da Conceição. 
Joana da Cruz - 56 anos, solteira, do-
méslica. nalural de Cachoeira. Faleceu 
no Hospilal Geral do Estado e foi sepul­
tada ãs 15 horas de ontem no Cemitério 
da Quinta dos Lázaros. Era filha de 
Deocleciana da Cru/.. 
Paulo César Per rone de Aquino Bis­
po - 27 anos, solleiro. pintor, natural dc 
Salvador, Faleceu no Hospital Octávio 
Mangabeira e foi sepultado às 15 horas 

de untem no Cemitério da Quini 
Lázaros, Era filha dc Maurina Pc 
dos Sanios 
José dos Sanlos • 67 anos. aposento 
natural de Salvador. Faleceu no Hos 
lai Português e foi sepultado as r 
ras de ontem nu Cemitério da Q 
dos Lázaros. Era Blho de Arlinda Mi 
dos Santos. 
Cícero Soares dos Sanlos - 23 ar 
solleiro, estudante, nalural Je Sal 
Faleceu nu Hospilal Espanhol c loi 
puliado às 14 horas dc ontem no Cenn 
tério da Quinta dos Lá/arus. Ern ti 
de Marizele Soares dus Santus. 
Jac i ra Rodrigues OUveira - 4(. an 
viúva, auxiliar de enfermagem, n.nu 
de Salvador. Faleceu no Hospital í 
gaid Sanios c foi sepultada ãs 11 hm 
de ontem nu Cemilério da Quir 
Lázaros, Era filha de Mariana R 
eues da Silva. 

Autilina Virgínia Mi randa - 73 
casada, aposenlada. natural de Rm B 
bosa. Faleceu nu Hospilal Geral Jo E 
do e foi sepultada às 17 horas de on 
no Cemilério da Quinla dos Lázarus i 
filha de Maria Francisca da Sitva 
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PROF. RAYMOND 
VAN DER HAEGEN 

(Missa em memória) 
Missa em memória do PROF. RAYMOND VAN DER 

HAEGEN será celebrada na terça-leira (8/6), às 8h30. na 
Igreja Nossa Senhora Educadora - ISBA - Ondina. ofi­
ciada pelo padre Pereirinha. 

don tecelm dí SSo Francireo I J.I li 
ih., de \<.|iinii,.i,^ Peneira d... Sentos t 

«MAM BENZANO CHILAZI 
MISSA DO 30fi DIA 

Os tamiliaras de MARIA BENZANO CHILAZI, sensibi­

lizados, agradecem as manifestações de pesar recebi­

das e convidam os demais parentes e amigos para a 

Missa do 30° Dia, que será celebrada amanhã (terça-

feira). 08/06, às 18:30, na Igreja de Na, Sa. Santana 

Rio Vermelho. 
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